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RESUMO 

 

O ato de caminhar permite que os pedestres e meio ambiente 

sejam favorecidos, pois o mesmo traz benefícios para saúde 

e diminuição da emissão dos gases na atmosfera 

respectivamente. O descolamento a pé é uma modalidade 

muito utilizada nas cidades, desde o descolamento aos pontos 

comercias existentes nos centros urbanos, como também o 

deslocamento até ao ponto de ônibus. Sendo uma das 

problemáticas pouco discutidas, muitas cidades não possuem 

descrição das condições das infraestruturas voltadas para o 

pedestre. Este artigo teve objetivo de avaliar a qualidade do 

descolamento do pedestre na Avenida Conselheiro Rosa e 

Silva, verificando as condicionantes como presença de 

postes, árvores, sinal monitorados, e presença de obstáculos, 

na qual tais condicionantes estão diretamente interligados a 

segurança e ao bem estar do pedestre. Diante dos resultados 

assim efetuados foi possível avaliar a situação das 

condicionantes presentes na área de estudo e com isso propor 

melhorias na caminhabilidade dos pedestres. 

     

Palavras-chave — Caminhabilidade, Pedestre, 

infraestrutura de pedestre, auditoria técnica. 

 

ABSTRACT 

 
The act of walking allows pedestrians and the environment to 

be favored, as it brings health benefits and a reduction in the 

emission of gases in the atmosphere, respectively. The 

detachment on foot is a mode widely used in cities, from the 

detachment to the commercial points in the urban centers, as 

well as the displacement to the bus stop. Being one of the 

problematic little discussed, many cities do not have 

description of the conditions of the infrastructures directed to 

the pedestrian. This article aimed to evaluate the quality of 

the pedestrian detachment in the Rosa e Silva avenue, 

verifying the conditions such as the presence of poles, trees, 

monitored signal, and the presence of obstacles, in which 

such conditions are directly interconnected to the safety and 

welfare of the pedestrian. In view of the results thus obtained, 

it was possible to evaluate the situation of the conditioners 

present in the study area and with that propose improvements 

in the pedestrian walkability. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Com o crescimento populacional nas grandes cidades 

brasileiras, as gestões públicas voltadas para o planejamento 

da mobilidade urbana, priorizam o deslocamento das pessoas 

por meio de veículos motorizados, podendo ser do tipo 

motorizado público ou motorizado particular, desenvolvendo 

assim projetos de infraestruturas, tais como rodovias, 

viadutos, corredores de onibus e entre outros. 

Segundo a Associação Nacional de Transporte Público- 

ANTP de acordo com a divisão dos modos de viagens 

realizadas nas cidades brasileiras aponta que 36% da 

população se deslocam a pé até os seus destinos, enquanto 

31% utilizam o transporte individual motorizado e 29% do 

transporte público coletivo.Se o deslocamento a pé é maior 

que as outras modalidades, por que os projetos não são 

priorizados para os pedestres?[1] 

Uma das formas de desenvolver mobilidade sustentável 

está relacionada à alteração dos veículos motorizados para 

meio de transporte sustentável como a locomoção a pé ou de 

bicicleta.Entretanto,para adoção deste meio é necessário que 

haja projetos de melhorias nas vias dos pedestres, ou seja, nas 

qualidades das calçadas e dos espaços voltados para os 

pedestres, a fim de que possa atender toda a população, desde 

um pedestre com mobilidade reduzida ao que possui a 

mobilidade total. 

Alguns estudos apresentam a importância da qualidade 

das calçadas e dos espaços voltados aos pedestres, no entanto, 

ainda são poucas as cidades brasileiras que de fato 

concretizaram essas diretrizes com a implantação de tais 

infraestruturas. Estas pesquisas avaliam o ambiente do 

pedestre ou a escolha de uma rota pelo pedestre através da 

utilização de auditoria técnica (realizada a partir da definição 

de indicadores) [2]. 

O conceito de caminhabilidade surgiu para avaliar o grau 

a qualidade dos espaços de circulação para os pedestres, ou 

seja, o quanto as calçadas proporcionam aos pedestres um 

caminhar seguro e confortável. Estudar a caminhabilidade na 

ótica da cartografia permite que sejam identificados e 
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analisados as áreas e seu grau de caminhabilidade, seja 

pequeno ou grande, e assim gerar uma representação. 

Pesquisadores brasileiros e do exterior desenvolveram 

alguns métodos para avaliar a infraestrutura destinada aos 

pedestres ou a caminhabilidade. Dentre eles destacam-se o 

método pioneiro de Bradshaw que determina variáveis para 

avaliar a caminhabilidade e as características que motivem as 

pessoas a andarem [3], também estudos aplicados no centro 

de Lisboa – Portugal apresentou sete categorias para 

validação da capacidade de caminhar de acordo com Moura 

[4] e o Instituto de Políticas de Transporte e Desenvolvimento 

- ITDP Brasil vem trabalhando no desenvolvimento de um 

índice de caminhabilidade adequado a realidade brasileira 

[5]. Estas pesquisas avaliam o ambiente do pedestre ou a 

escolha de uma rota pelo pedestre através da utilização de 

auditoria técnica (realizada a partir de indicadores). 

O objetivo deste artigo é avaliar a qualidade do 

deslocamento do pedestre na Avenida Conselheiro Rosa e 

Silva, localizado no bairro das Graças - Recife, utilizando-se 

parcialmente o método do ITDP Brasil, com isso elaborar um 

diagnóstico atual do trecho em estudo e identificar as 

condicionantes á mobilidade da população. 

 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1. Área de estudo 

 

O bairro das Graças está situado no estado de Pernambuco, 

pertencente ao município do Recife, integrando a 3° Região 

Político Administrativa –RPA-3 tendo seus confrontantes ao 

norte com o bairro da Jaqueira, ao sul o Derby, ao oeste os 

bairros da Madalena e Torres, a leste com os bairros dos 

Aflitos, Espinheiros como mostra o mapa de localização 

(Figura 1). 

 

 
Figura 1. Mapa de localização da área de estudo. 

 

O estudo de caso foi realizado no bairro das Graças, 

localizada na cidade do Recife - PE. O recorte espacial 

contém um trecho de 450 metros da Avenida Conselheiro 

Rosa e Silva, situado na área oeste do bairro. O percurso 

analisado é composto por 6 faces de quadra com 

aproximadamente 841 metros de segmentos de calçadas no 

total, para a análise foi denominado o trecho em eixos A e B 

(Figura 2). 

 

 
Figura 2. Trecho de estudo da Av. Conselheiro Rosa e Silva no 

bairro das Graças, Recife- PE. 

 

Este percurso foi selecionado em função dos seguintes 

elementos: i) por agregar grande fluxo de pedestres e 

veículos; ii) por ser um importante eixo viário, e de conexão 

com outras regiões da cidade; iii) é uma das rotas principais 

de transporte público; e iv) A avenida Conselheiro Rosa e 

Silva, na altura do bairro das Graças configura uma 

centralidade local II, caracterizada pela densidade de 

comercio e serviços[6]. 

 

2.2. Metodologia 

 

Para identificar o grau de caminhabilidade no recorte espacial 

foi utilizada como referência a metodologia elaborada pelo 

Instituto de Políticas de Transporte e Desenvolvimento 

(ITDP Brasil), denominado Índice de Caminhabilidade. 

Neste artigo, foi realizada uma adaptação do índice proposto 

pelo ITDP; pois foi calculado o índice parcial, considerando 

apenas 2 categorias (Calçadas e Mobilidade). O índice de 

caminhabilidade parcial é obtido por meio da média 

aritmética das pontuações de cada categoria.  

Para a categoria Calçada consideram-se os indicadores 

de influência da caminhabilidade: Pavimentação e Largura, 

ambos são contabilizados mediante os números de buracos e 

rampas da via, existência de pavimentação, largura e extensão 

da calçada. Na categoria mobilidade a avaliação e executada 

pelos indicadores de Dimensão de Quadra e Distância ao 

Transporte, identificando a existência de paradas de ônibus e 

extensão de calçada. 

Sendo assim foram analisados os tipos de condicionantes 

existentes que possam atender aos pedestres, além da 

qualidade do entorno para propiciar um deslocamento mais 

eficiente. Foram analisados:  
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1. Sinalização para transporte coletivo;  

2. Sinalização para pedestres;  

3. Largura das calçadas;  

4. Arborização presente;  

5. Pontos de iluminação;  

6. Declividade (rampas); 

7. Obstáculos existentes.  

Após a coleta desses dados pelo Google Earth, através 

do modo Street View, realizou-se a aplicação do checklist da 

planilha modelo disponibilizada pelo ITDP Brasil e em 

seguida verificado o resultado do Índice de Caminhabilidade 

Parcial onde a pontuação é determinada entre: 0 

(insuficiente), 1 (suficiente), 2 (bom) e 3(ótimo). 

 

3. RESULTADOS 

 

Os dados obtidos revelaram a identificação das 

condicionantes tais como: 39 postes, 27 árvores, 9 sinais 

monitorados, e presença de 8 obstáculos, que interferem 

diretamente na qualidade da caminhabilidade, onde o estudo 

concentrou-se na Avenida Conselheiro Rosa e Silva, 

localizada no bairro das Graças- PE, devido ao grande fluxo 

de pedestre presente nesta avenida. 

A análise da categoria Calçada mostra que o indicador 

Largura obteve as melhores pontuações referentes ao índice 

com os trechos 1A e 2A, classificado com nota 3 (ótimo). As 

pontuações do indicador Pavimentação apontam que em 3 

dos segmentos analisados há relevante quantidade de buracos 

e irregularidades no piso, o que pode contribuir para a 

incidência de acidentes/quedas dos usuários nestes locais e 

(Figura 3). 

 

  
Figura 3. Avaliação da categoria Calçada, indicadores Largura 

e Pavimentação. 

 

O trecho que apresentou menor pontuação refere-se à 

Mobilidade foi o 3B, com nota 0 (insuficiente) em Dimensões 

de quadra e 1 (suficiente) em distância ao transporte. Esta 

avaliação indica que a Dimensão das Quadras e a Distância 

até as paradas de ônibus pode influenciar na escolha desta 

área pelo pedestre. 

 

 
Figura 4. Avaliação da categoria Mobilidade, indicadores 

Dimensões de quadra e Distancia ao transporte. 

 

4. DISCUSSÃO 

 

Ao analisar os resultados percebe-se, que existe ao longo de 

toda a Avenida Conselheiro Rosa e Silva, há presença 

abundante de postes. Este fator está interligado diretamente a 

questão da segurança pública, em que uma calçada iluminada 

permite que ocorra um tráfego de pedestres no período 

noturno. A existência de iluminação pública ocasiona a 

diminuição de crimes em até 20% [5]. A presença deste fator 

também permite que o pedestre tenha uma percepção maior 

do caminho a seguir, diminuindo assim riscos de acidentes no 

percurso.  

Outro fator é a arborização urbana. Sua presença permite 

que a condição térmica dos espaços públicos seja melhorada 

diminuindo assim a incidência solar. A utilização de variação 

de quantidade e espécies de árvores minimiza a exposição ao 

sol, possibilitando para o pedestre um caminhar confortável. 

Mas para que tal condicionante some positivamente na 

caminhabilidade, é essencial que possua adequadamente 

calçadas largas. Com isso, a presença de árvores não venha 

ser um obstáculos para os pedestres. 

A presença de sinal monitorado está interligado a 

segurança viária, permitindo que os pedestres que circulam 

nesta avenida, possua o indicador travessia, a fim de ajuda-

los no descolamento do lado oposto da avenida. Este 

indicador permite que haja diminuição de acidentes e mortes 

por atropelamento, favorecendo assim um caminhar seguro. 

 

5. CONCLUSÕES 

 

A melhoria da qualidade da infraestrutura destinada aos 

pedestres deve estimular um número maior de pessoas a 

optarem por modos de deslocamento urbano mais 

sustentável. 

Com o intuito de identificar o grau de caminhabilidade 

de um eixo viário da Avenida Conselheiro Rosa e Silva, este 

artigo utilizou para esta análise uma metodologia 

desenvolvida pelo ITDP Brasil, para avaliar a infraestrutua 

destinada aos pedestres. 
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Avaliando a ferramenta, podemos afirmar que ela 

permitiu que identificássemos os aspectos que influenciam 

positiva ou negativamente o espaço do pedestre, e podem 

interferir na escolha deste trecho para seus deslocamentos 

diários. Espera-se que os resultados desta pesquisa possam 

contribuir para a realização de um amplo diagnóstico do 

espaços de uso público destinados aos pedestres, a fim de 

propor adequações que possam ser implementadas a curto e 

médio prazo, e assim tornar estes ambientes mais acessíveis. 
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